
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES  N°       DE 2014 

(Do Sr. JOÃO ARRUDA) 
 
 
 

Requer informações ao Ministro de 

Minas e Energia e a Petrobrás acerca 

dos sócios Belgas da compra da 

refinaria de Pasadena, no estado do 

Texas-EUA.  

 

Senhor Presidente, 

 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50, § 2º, da Constituição 

Federal e do art. 226, II, combinado com os arts. 115 e 116 do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, e ouvindo o Plenário desta Comissão, que 

sejam solicitadas informações ao Excelentíssimo Senhor Ministro de Minas e 

Energia e a Petrobrás sobre os nomes dos sócios Belgas da compra da 

refinaria de Pasadena, no estado do Texas-EUA. 

 

 

JUSTIFICATIVA 
 

A compra pela PETROBRÁS  de  uma refinaria de petróleo em Pasadena, Texas 

(EUA), em 2006, levantou suspeitas de superfaturamento e evasão de divisas na 

negociação. Mas o caso ganhou ainda mais repercussão porque, na época, quem 

presidia o Conselho de Administração da estatal, que deu aval à operação, era a 

atual presidente da República, Dilma Rousseff. 

 

Em 2006, a Petrobrás pagou US$ 360 milhões por 50% da refinaria (US$ 190 

milhões pelos papéis e US$ 170 milhões pelo petróleo que estava em Pasadena).  

 

O valor é muito superior ao pago um ano antes pela belga Astra Oil.  

 

Em 2008, a Petrobrás e a Astra Oil se desentenderam e uma decisão judicial 

obrigou a estatal brasileira a comprar a parte que pertencia à empresa belga.  

 

Assim, a aquisição da refinaria de Pasadena acabou custando US$ 1,18 bilhão à 

petroleira nacional, mais de 27 vezes o que a Astra teve de desembolsar. 

 



No entanto, jornais como o Globo e o site G1 tem informado que  a venda da 

refinaria de Pasadena ajudou bilionário belga a aumentar fortuna, dando conta 

que o belga, Albert Frére comprou a unidade por US$ 42,5 milhões e acabou 

recebendo mais de US$ 1 bi ao vendê-la para Petrobrás. Assim, se no Brasil o 

negócio da refinaria de Pasadena (EUA) gerou desgaste na imagem da 

Petrobrás e suspeitas de irregularidades, do outro lado do Atlântico ajudou o 

belga Albert Frére a se firmar como o homem mais rico de seu país.   

Daí a importância de se saber exatamente quem são os sócios belgas da 

compra de refinaria de Pasadena. 

 

 

                  Sala das sessões, 24 de março  de 2014. 
 
 

 
Deputado JOÃO ARRUDA 

PMDB-PR 
 

 


